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Completo sortime11to de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. --Grande stock de gado de corte, 

v accas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

R0D0LPli0 ANNECCHIN0 & FILHO 
RUAM. FLORI.A.NO, 198 NOVA IOUASSU' 
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flçougue Uniõo 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
fornece C.Hne de Vacca, 

Porco e C 1rneiro de 
Primeira Qu,ilidade 

RUA Mt R-. Ct-JAL FLO 
fdA \! O, t 

~ova Jgua :sú:E. do Rio 

f i I i 11 1: 

Açougue Democrata· 
Rua B:! rn ar,!i no Mello, 15 

""'*•--•4'1"t•1': •• _.,., ........ """ 

Dispenso ülobo 
BOM E BARATO 

Importação direcfa de ce­
reaes dos f :,tados de Sao 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rec , bidos d'ire­
ctan ente. 

---...,..,,~-..-... ~ ,. -· 

f. ~aanteitti & e. 
Rua Marech d Floriano 

Vidttaeeltto da Matttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vehines, vidraças de' cores, 

musulina e opaco ; fantazia, 
etc, Ora nde va riedade de estam­

pas, esFelhos e mold11ras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

r torio e para collegiaes. 
folhinh as, rar1õe s, etc. 

BHMIRO VIURA fERNAND[S & C· 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Filia! em J\ ilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

,.,. ~--· ftftt"t ..... 

Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe• 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pllo quente a toda hora 
Completo sortimento de 

bebidas de todas as 
qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO­
RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixoto, 198 NOVA IGUASSU' ·· 
1 Estado do Rio 

~lgua_s;_~;: E_ d.º .. ~~ ::;;..."':":""":""::· .. ...,.:. ·--.::."':::' 
..,.,,. ~-
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Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto ruti­
mento de d1 , gas 
nacion"es e ex 
trangeiras .i pre -
ços modico:; . 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quintaa e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MO N TE - 1\.1 O' R FILHO 

A -Nova- Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumaria11, 
Brioquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
· de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DORlú 

.r •• , ~ ~ ~ ••••• ,.,..,,,., - ~ • • • • ~. ~ • • • ::.: .... 

Tinta11a11ia Elite . fluminense 
Lavagem chimica cte primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e .passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

· etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cor tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO HOBLES QUINTANA . 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguasst.í-E. do Rio """..,._ ~--··"' .. -~-----~lol1tw-• -- _,,.__ .. ~- .. ~ .. .,. --~ 
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"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa ? Verá 
que no fim do anno fará J,Jma economia 

de 40 ¾ nas suas despesa:,. 
Fazem-se ternos em 24 !foras-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
P~AÇA M. SEABR .~, IO-Nova lguassu-E. do Rio 

....... ,.,..., •••• ~ •••••••••• ~•-~- ~·~··••4"1' '"" • 
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Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERR..EIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas . e lias de 

procectencia dos · Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, l 16 - NOVA IOUASSU' ··--·~---····· ..... . .. ,... . ...... -- ... ~ ,....... .. . ... 

Caixões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualqu·er horit. · 

Variadas collecções de coroas rox:is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

.......... ... ~ .. ... .... . .. ..,,.,,. ... ,,,.. ... ........... ... 

Velóz - AGENCIA DE TRANSPORTES 
E AUTOS PARA PASSEIO :::: 

Fornece nwteriaes para construccões 
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-$ ONHAMOS pela paz. 

O mundo se agita em 
consequencia da luta 
e a humani dade vive 
e•tes momentos pel a 

Ora, direis, ouvir Estr ellas. Certo 
(BILAC). 

Ora, direis, temer cCadaver•. Certo 
Perdeste o senso. E eu vos direi no entanto 

c0ri cordia uni ve rsal. Que só por vel os, muit as vezes de perto, 
-- Nosso wnho, já se 1 1 Vôo pelas ruas, pallido de espanto! .. 
nos torna realidade di ante • 
da luz dos ultimas factos; -----,,-- E levo a correr, todo o dia enquanto 
-é um dos seus a tom os Scintilla o sol, ao sorrir de certo ! ... 
que vence para a vicloria 
da molle"cula; é esta que 
se aprompta para a gloria 
da mal~ria. -Ao som de . hy· 
mnos. e orações , commemo · 
ramos, a vinte e séte p. p.; 
o centenarh de paz entre 
o ·füa :a il e .a Arge,1tina ! De 
longP, pda att racção ou 
influericia d o mome tl to, 
chegou nôs um hymno de 
esperança pela paz univet 
sal:-" o PACTO D E KEL 
LoG ". Assígnad·o em Pariz, 
l)elas · grandes potencias, a 
vinte e sete tambPm; affir­
mou evidentemente a idea 
lização 111oderna e a con. 
sequencia ; talvez, do cen. 
tenario por nós comrnemo ­
rado . Tudo se nos mostra 
como passos gloriosos pela 
paz,-ideal de Jesus, logo, 
lambem dos homens. 

A moção de protesto con­
tra os product0s chimicos 
utilizados na guerra, com 
os qu a"s o hom em despe 
a mascara de civilizado e 
mostrn-se como o fôra pre • 
historico o u cavernoso ; 
vem affirmar uma victoria 
da idefalização universal! 
O que mai-1 me fala e hon­
ra é o nos30 Brasil qu e, 
sem pre no bre e grande 
procedeu como to dos nós 
o ~sperávamos: - Não se 
mostrou insensivel aos ela 
môres da paz; - attendeu a 
todos elles; quer $olidarío 

E ao vir da noite, estropiado e cm prantos 
Ainda corro pelo caes deserto. 

Direis agora ! ... cOh I meu poltrão amigo 
Porque foges delles? E que quer dizer 
Este terror quando tú os vês contigo• ? ... 

E eu, vos direi. fintae só pr'a saber, 
Pois só quem finia, póde ter consigo, 
Pernas para de ccadaver• correr . 

D' Artagnan Vaz da Silva 

~ --------------------
1 

á moçao, quer ao " pilcto PQ, 
de Kellog '' ! DE MICO 

O Brasil é liberal, poriso, 
votemos pela paz que vem 
surgindo e aclamemos a 
concordia universal pela 
voz do senhor: - ... Pax in 
tarram hominibus bonre vo~ 
luntatire .! 

Bemvinda sejas tu 1 von ­
tade do senhor e sonho da 
humanidade ! 

SARA J. B. DO CORREIA 

---~ - ..,-,.;. .... --... ---
ELLE - Só me casarei 

quando encontr ?r uma nu 
(her q 'H: stj " um ver h dei,o 
cont raste commigo. 

F..LLA (de modo anima 
dor) - Entilo não parec" 
difficil enc1Jntra1 uma moça 
intelligent~, 

········::::::::~::::::::········ 

Depoi 'l dos beijos d e 
amor, vêm sempre as den· 
t<1 das do odio ou os boce­
jos do tédio. 

Beija os insultos por vin· 
g Jnça, se já não pódes m~is 
beijar a bocca que te 1n 
suita e que já beijaste por 
peccado . 

BOHEMIO 

--Q·-
UMA POR HOJE 

L m biJ rberro, muito taga 
relia, pt> rgu nta a alguem c~­
mo desej" va que se lhe f1· 
zesse ~ barba. 

-Sem falar , respondeu -lhe 
o freguez, 

QUANDO 
ELLA 

PASSOU ... 

QUANDO ella passou, ma­
gra e flexuos ;i , o pes­

-=- coço esga lgo e branco 
: envolto 11um vetho 

ÉCHARPE de St'U i! verde• 
: malva, a mlnlla janella 

estava florida de rosas 
0 e glycinias .. . 

- Quando ella passou, 
loura como os anjos de 
Boticelli, a minha rua, hu­
milde e pobre, semelhava 
uma illuminura sanfa ... 

Quandu ella passou, cheia 
de graça, o meu coração 
ab ençoou lh e à eucharisti­
ca presença e pn liu a Deus 
que a fiz esse c, empre feliz ... 

Q uando ell ,1 1rn ssou, na 
glori a se rrn a lh formosu, 
ra, o sol cs t: ond eu-~e nas 
nuv ens, com 1nedo de per 
turbar- ll1 e o (•<ple,,d or .• , 

Qu a11 d l1 ell I passou, ma 
guada e tti el 1·, cu suppli 
qu ei a Jts us que lhe desse 
- ell e qtlt' é l to bom-um 
pouco de co 'l tentam ento e 
de alrg cia . , . 

Quar.i do ell 1 passou, af 
fectuo sa e b ,13 1 os meninos 
pobres da mi11ha rua cor 
reram a pedir lhe a bençam 
pensando qu e fosse Nossa 
Senhora ... 

Quando ell ;; passou, flôr 
evangelica de innocen_cia 
amaldiçoei os meus vinte 
annos de descrenças e pec 
cados e exaltei todas as vir 
tudes ••. 

Quando ella passou, um 
malmequer entre os cabei 
lo s, havia no ar espiraes de 
céti ca harmonia ••• 

E eu acreditei, quando ella 
passou, que a minha rua 
lrnmilde e pobre, era oca 
mlnho do céo ... 

e R u e r ·s 
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DRflMfl flUTU­
R IS T 11 ................ 

Em J actos ........ 
1•. ACTO 

A e R I 
~..,,.,,.,. . ,., 

SILHUETAS 

FEMININAS 
-- ······-...,.~~-- .. 

J. p, M. 

E' alta, morena e dum 
moreno pálido ... 

• 

T I C A 2 __ ,..,, _ .. ....,.""""' ....... ..... .., 

''trifica~, ~ocial ~~~~1~~~~srA~%::: 
NATALICIOS 

Na data de hontem fez annos 
o sr. cap. Edmundo Soares, func 
cionario da Prefeitura local e 
membro de umas das familias 
mais tradicionaes e co.aceitua. 
das do Município. 

• Um olhar ... U:-n sorriso ... 
Um aperto . . . 

fala pouco em se conser· 
vando um pouco retrahida. 
Se nos mostra, si bem que 
quieta, bastant e feliz e,­
perdao pela indiscreçao-, 
sua felicidade hoje é maior, 
-influenci1s do amôr .. . 
não é ve rdade? Sê bem 
succedida pois que. o nosso 
amiguhho de Ni. - j' nôs 
paréce estar apaixonado •.. 

- Hoje, vê pas~ar seu natali­
cio o nosso joven amigo Octaci­
lio Elydio da Silveira, professor 
publico 01 Capital e residente 
em Sampaio. 

e Em Minas a senho. 
ri1a Silveria propõe -se 
a bater também o seu 
record, assoviando du• 
rante 48 horas, sem 
descanso,. 

Um beije n o escuro .•. 
Phrases amnrosas... Pala-
vras venturo ~a s ... Uma ses - VIAJANTES 
sao de cinerra ... Escuridão 

Com destino á Republica Ar• 
gentina onde permanecerá por 
espaço de alguns mezes a serviço 
da casa em que trab alha, segue 
amanhã o nosso presado amigo 
sr. Christolino Chaves, figura 
sympathica e dos mais queridos 
da nossa sociedade. 

completa. .. Outro beijo ... 
Outro ape rl, .. . 

2°. ACTO 

Um pedido de casamen-
to... Um ;issentimento .. . 

E' muito méiga e bastan­

Noivanças ... Participações .. . 
Nome nos jornaes ... Abra-. 
ços... Parab ,. ns. . Cinco 
mezes . .. Cart orio ... Igreja ... 
festanças .. . ;\braços ... Pa 

te gentil. Cabêlos casta­
nhos, bem ela ros, e olhos 
da mesma côr, mais escu­
ros. E' elegante e altamen- • 
te educada,-nia alma não 

Boa viagem e feliz permanen­
cia no Prata. 

rabens... 01 $/W didas ... Vi 
agem de r111pcías... Meu 
amor ... Meu bem •.• Re 
gresso ... L, ela pela vida, .. 
A carne sec r1 '. óbe de pre 
ço... Cabellos arranca­
dos... Ve ·• c im~nlos cur 
tos ••. Choro . .. Lamenta­
ções •.• 

3°. ACTO 

Uma sogra... Uma ja -
raraca... sucury... Um 
inferno.. Disct1ssões •. . 
Desaforos. . • Chiliques . . . 
Escandalo ... Assistencia .. . 
Um filho antes do tem 
po.,. Augmenta a encren" 
ca ... Policia . .. Imprensa . .. 
Retratos nos jornaes ... Cin 
co tiros ..• Q iatro cadave 
res ••. Necrot~rio . . Qu a 
tro enterros •.. Cemiterio ... 
Quatro cov as... Cahe o 
panno .•• 

CONDE D' ALBA 

~o-c:x>oo <><><><><><><><x 

PUllRMIICHI CfNTRlllI ~ 
Consultas gratis diarias g 

. 
• • • • • • • • 
• 

DR. J. PEREIRA DE 
AZEVEDO • 

• 

• • 

deixa de !\ er um ta·nto ro CARLO DEL PRETE 
ffi <l 111ica e bils tanl~ sincera. 
Voz linda e, quando se 
zanga, é mais doei! ainda . 
Nao quei1a por a próva 
seu coração, mas Cupido é 
caprichoso e tentou-o, lo ­
grando a na vo ntade . E' 
sempre melhor assim ... -
O amôr é a synthese das 
cousas sublimes que a vi­
da nao revéla ! ... E' o po-

(Ao glorioso martyr aviador) 

Bemdlcto sejas, oh «az detantas:iventllras, 
Tu que gravaste. nas paginas da historia 
O teu nome, que ficarà de grande memoria 
Como o venc~dor intrepido das alturas. 

Elevaste bem alto, o nome do teu torrão 
Que hoje org-ulfia se do teu nobre feito 

êma divino declamado por Ecomoumbravotambemsoubestepadecer 
Deus! As torturas. e aos crueis soffrimentos 

E, que o destino cruel tornou-o desfeito 
Na immensa dôr que invade nosso coração. 

E' a vida ! E' a gloria! 
E' o soffrimento ! ... 

Sejamos grandes no amôr 
para vencer-mos, felizes, 03 

vida... A grandeza do 
amor e"ta na sinceridade 
porque, quando agimos ou 
falamos devemos agir ou 
falar por meio dela, pois que 
está mais prnxima d.: alma! 
Mas a senhorita J. P. M. 
é sincéra logo será feliz. 

Prima pela cortezia e 
dedicação á fi neza de tra ­
to. Orna nosso centro so 
dai como a violéta orn ;i 
um jardim cultuado. 

Sonhador 

;::::::::::::::-::::::::::::::::::::::::::::::::::=::~ 

Sem lamentar um instante a tua sorte. 

Portanto jamais, poderemos esquecer 
O teu nome, que a todos os momentos 
Diremos heroe no feito, _heroe na morte. 

O E LI O 

JEmbírro 
co,n ... 

O &bigodinho• do Chico 
do Café Elite. 

O Tonfoho dizer que nã o 
votará mais na sla. J., vo ­
tando agora por deante rra 
celegante» P. 

O «raid > de bycicleta que 
o P. Pa nasco fez a Pêtro 
polis e regressando com 
ella ás cost s . 

(Dos jornats) . 

Se o caso não é pilheria, 
·se a moça não é gaból a, 
faça a policia esta fsmola : 
mande metter a Silver ia 
dentro de ferre a gaiola . 

"Critico" nu télo 
( CINE VE RDE ) 

Hoje, será exhibido nes­
te elegante cinP.ma a mara. 
vilhosa producção, cOs De- _ 
monios Brancos , , por Tim 
Mac Coy; os -9· e 10· 
episodios do film em serie!l, 
«Rei dos DetectiveE, e urna 
comedia. 1. 

Segunda e terça feira, a 
ddiciofa Pola Negri na bel­
lissi~a pellicula em 9 actõs, 
,. A Hora Secreta , ; um film 
do far West e uma come­
dia. 

Quarta-feira, a irresistível 
Lya de · Putti no soberbo 
drama em 9 actos, «Altra· 
cção pela farda. 

Lampadas, installações 
electricas, Material ele • 
clrico, abat-jou rs, etc. 

S 0' NA 

''INSTlllJIIflDOflfl Df 

IOUllSSÚ" 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui Eiio 

- os mesmos. 
...... 

• • • 

das 8112 ãs 10112 
DR. ZILIAH DE MO­

RAES MARTINS 
das 10112 ao meio dia 

• • 1 
Quereis garantir 

sua propriedade ? EMBIRRADO LJ iVí individu o, te . ,) '""' · 
cebido umas bord o< ri .::;s 

• • • • • • • 1 
• 

inoveis desta Cidadl!, Pharmacia de plantão : 
promettidas havia muito , 
ca lo u-se dizF- ndo : 

• • 1. • 

••••••••••••• l 
Vá immediatamente ao Car-
torio do Registro de Im-

1 Bernard ino Mello, 215 -M,dto bem! · o 
Pharmacia Iguassú ,to~ t:_, cura do d 

R. Mareçtial floriano, lOõ d0, 

tllf 
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Fogos -=,f;) 'P e r f i s 
de artificio ---,..,.-" ~ 

I T I C A 

Charadas. 
------, ........ 

o •••••••• o 

Ha dias, ao chegàr a es ­
tação para embarcar, encon 
trei o meu amigo e collega 
Torres, furioso, Então o 
4ue é isso, caro Torres, você 
tao zangado ? perguntei lhe. 

--E com ra7ão . Imagine 
que o chefe Pimenta foi ao 
Ri o receber vencimentos e 
encarreg0u me da direcçao 
da es tação. Estou pulandc 
mais q ue os macacos do 
Voro noff para dar conta do 
reca do. 

- Isto não é c..1s0 para tn 
manho barulho . 

- - Nâ '., é es! ~t a caus ,11. E' 
que o M 3, conforme você 
nã o ignora, aqui chega às 
11 horas e parte ás 11 e 30. 
Como viesse atrasact0, só 
deu entra da ás 1 l e 20, po· 
rém, graça s a min ha ACTI 
VIDADE DE KAOADO, auxi 
liada pela molleza do Saul, 
consegui 'dar o trem prom 
pio às 11 e 30, para segui~ 
ainda a hora. 

Mando avi , ar ao Jambo 
lelegraphi~t:¾ e nada da li 
cença apparecer. Passados 
5 .minutos fui ao telegrlipho 
e .perguntando porque o 
trem não partia, o Jarnbo 
muito ingenuamente respun 
deu·me que esl;.iva esperan ­
do a hora Que hora cousa 
nenhuma, disse- lhe aspera­
mente, pois se a partida é 
ás 11 e 30 e já são 11 e 85. 
o que mais que espera ? E 
elle com aquelia carinha de 
M<1gda!ena arrependida res 
pendeu me :-.:..Mas o trem 
entrou com 20 minutos de 
atraso seu Torres e se par 
tisse ás 11 e 30 ia com o 
atraso adiantado ! 

Isto é mesmo um horror, 
como dizia 0 Pala Amarella ! 

Philarmonica 
----------------------------------·· 

OLARIA MANOEL 
DOS REIS 

Vende barro, are ia e tijolos, 
tud o de 1· qualidade. 

Pl{ , ÇOS MODlCOS 

v ~ndas a Dinheiro 
• - 1 

MANOEL DOS REIS • 

1

• . • 
~NOVA IG IJ ASSÚ E. DO RIO 1 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

R. A. 

E' o guardião do lguassu 
e o primeiro keeper da nos· 
sa redondeza ( quan do não 
se fal a no Agui n~ ldo ... ) 

Embora bastante PRESEN­
ÇA, a ponto de :esticar o 
cabello á guindaste e collar 
a pastinha com gomma ara­
bica para não desmanchar. 
é muito querido da torcida 
iguassuana, mórmente no 
tocante aos garotos da geral , 
aos quaes paga sorvete pa 
ra qua o applaudam. 

O seu maior feito em fool · 
bali foi no match lguassú x 
Mendes, realisado n' aquella 
localidade. 

Como todos se recordam, 
o jogo terminou em surúrti 
e na hora do SALVE-SE QUEM 
PUDER. o nosso keeper quan 
do pretendia dar o fóra ca· 
ladinho; foi, ao passar por 
debaixo da cerca do ,cam · 
po, preso por um dos fios 
de arame da mesma e jul­
gando que fosse alguem de 
Mendes que o segurava pa 
ra um ATAQUE RENHIDO nas 
suas costellas, gritou com 
toda a força dos pulmões : 
-" LHga-me que .eu não sou 
de Nova lguassú ; vim de 
Barra assistir o jogo !" 

E quando •se viu livre do 
fio de arame tomou o R P 
Canella e fez o percurso de 
Mendes a N ,va lguassu em 
38 minutos, com prelerenci é. 
a todos os sapos, cobras e 
l11gartos que encontrava pe• 
lo c :>. minho. 

Foi o organisador do Si 
mão Foo t-Ball Club, de Aus ­
tin, team que nunca apanhou 
por menos de onze .'.l zero · 

Microbio ----~- ... ~ ......... . ftft • ,., 

Sllhao BRflSIIJ 
Alencar P. de Paria 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Nova Iguassú 
!I 1, i. 1 TA o e H • v, s ijl 

z------e----~------------------;~ 
Estado do ~~~----_J 

~ .-.,..:: ..., ~ ~ • •• +++lNfV:U.¾'+'f 

Ao Noar n· 1 
Quem desenha gato com cara 

de macaco revela-se um máo pin 
tor. 2 - 2 

Ao Alvaga n· 2 

Do espirita do Asdr ubal e de 
um seu parente nasct'u a id~a 
de soccorrer os homens de edn 
d e madura. 1- 2 

fRANCARFRO ........ 
Ao francarfro n· 3 

O ensejo da occasillo ao mau 
habito. 1-1 

Ao Yrú 
Üb5e1 vei que a escuridão é de 

aspecto tenebroao . 1 - 1 

NôAR 

Ao Paubar n· 5 
Lugubre na campina corre o 

dobre do sino. 2-1-2 

Ao Ronaldo 

falso de animo, falso nome. 
3- 2 

SEMÁ 

Ao Semá n' 7 
Duas vezes hei de apedrejar o 

criminoso para consegu ir desb a-
ratar. 1- 3 

C.ÊC.Ê 

Ao Paubar n· 8 

No caminho da vida o espinhe• 
mais grave é a pobreza . 1-3 

Ao Nerê · n· 9 

Quando digo á Deus a minha 
prece, a tristeza se desfaz porqur 
me sinto corajoso. 2 - 2 

RONALDO 

CORRESPONDENCIA : 

Rf' s1dt ~tlo do numero d 
19 d e ,~gosto. 

Nº 3, H<• racléa - 11 ° . 5 
f..rario - 11 '1• 8, Meridiana . 

Resul ta do do n°. 2 do dia 
26 - -8 -928-Letrado-n º. 7 
Proclama. 

Result.ado do nº. 3 do di a 
12-8-928-Marle. 

---·-------
NIJO amor ha duas espe• 
l l cies d(' cnnstancia : um 
vem d 0 encontrarmos cons­
tantemente no objec-lo do 
nos"O amnr nnvas razões 
par amdl-o, a out ra de 
timbrarmos em ser cons ­
tantes, 

J . . 
" CRITICA " 

SPORTIVA 

Afim de h rn u parle no 
festival prn mov:uo pelo 
Guarany f C , cm 1\ilopo­
lis, seguirá, hoje, pelo su­
burblo das 10,26, o team 
dos Filhos de lgua~su f. 
e., desta cidade, que ali 
enfrentará o Manguelrlnha 
f. C., em disputa de uma 
taça. 

o team loc1,J está assim 
constituído : 

· Turco 
Rogeri o~ [dson (cap.) 

Osw~lc,linho, Sylvio,Florlano 
Tott,11io-Alfredo- Pinho -

Mazi 11ho-Tolinho 

------------
Concurso de 

Belleza 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia 
dos a esta Redacção : 

Julia M. Baroni • 
Ouilhermi11 ~ Gomes 
Jandyra O . f>, reira 
Clotilde Bédu ·éo • 
Olga Gomes 
Diva Marinho 
Aracy Salll·S 
tracema Lc, b,) 
Y1J landa H.1m pa io 
Laura Sa n1 pa io 
Ouajajara Pe,tira 
Mer.:edes Pin:enla • 
Avany R. da S lva • 
Hercilia Argenta 

204 
176 
150 
26 
21 
21 
15 
12 
11 
9 

, 9 
8 
6 
6 

i---~~~-i:::~ ;-;1,1 
VOTO EM _ 

As , ______ _ 

1 

~------------•-------•--ª«--aJ&a•,f 

PREFERIMOS ver a quem 
fazemos benefícios a 

ver aquellt>s de quem os 
recebemos. 

,li,) 

" 1 

l •· 
'.•'Í 

:·.i.·.· .. ' 

:' • 1 



11,l 

rêr 
ro 
vir 

A e R I T I e A 
- · **":.'.'"' .... 

.......... ,..,,., . ,..,. ,,.., . ,.., ; 

-~--, ~. 
Com~letr; 5ortim e1 Jfo de ca rnes de vacca, porco 
carneiro, t tc.-Orande stock de gado de corte 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. ' 
EN I REGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLOl<IANO, 198 NOVA IOUASSUº 

..,,..,,.., ,.,, ,.., ,.., ,., ,., ,.., ,.., * 

rlçougue União 
- DE -

Ettnesto motreitta 
fornece car ne de Vacca 

Porco e C :rndro de 
1 

Primeira Qualidade 

RUA MJR .. Ct--lAL FLO 
RIA .''1 O, t 

· Nova Jgua s~ú-E. do Rio 

f i I i a l: 

Açougue: Democrata 
Rua B~rnar dino Mello, 15 
~ ....... ,,.., --~, 
Dispensa O~ob ; 

BOM E BARATO 

Importação ~irecta de ce ­
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minns e Rio Grande 

do Sul. · 

Vinhos re c( bidos d ire- . 
elam ente. 

f. ~aanheitti & G. 

Rua Marcchéd Floriano 

Peixotn, 198 

,,..,,..,,.., ,..,,..,,.., -·~ . ~ .. ...... ...•....... ........• 

Vidttace1ttc da Mat.ttiz 
Completo sortimento de vidr e s 
para ve\J.ines, vidraças de cores, 

musuhna e opaco; fantazia, 
etc. Ora nde variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electricn, artigos de escri ­

i~torio e para cnll egiaes. 
folhinh ,1 s, r:irtõe ~, etc . 

BELMIRO Vl[IRA HflNAHO[S & C· 
.Rua M F lc11 ia no , 11-A 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filia! em :-" ilcpolis : 
Av Lazaro de Almeida, 195 

11= .. --e--------------------------~ .. , 
,, 1 

I' ' · Attenção ! ! 
O NOVO ARMAZEM ! 

BARBOS A ! 
. . . 

Tendo de fazer uma grande· 1 

reforma no seu va, iado stok 
de mercadorias está vendendo 
em liquidação lôuças finas 
e de crystal e ferragens em 

g 1 ande qu antidade. 

Preços baralissimos, a 
b~ixo do custo. 

L. L. Raunhette 

R.Marechal florinno,118 

NOVA IOUASSU' 
Nova lguass11 - F.: dú Ri o 1 ~"-!-:--------------·------------J ~,,.., ... ... . ,,.., 
.,,.,.,,,,..,,,.., 

Pharmacia 
RUA M · FLORIANO, 106 

Cc,mpleto ~orti- ~ 
mento de e, t•gas (!_~~ 

....... ~ .. 
,,..,,., ,.., .... ,..,. ,.., ~-
lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 

.. ,., ..... ,.., ... 

A Nova Mundial 
F ª!endas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA 4 

NÔV A IOUASSU' E. D
0

0 RIO 

,,..,.,.,,,..,"-'"',~-- ,.,,..,,.,,.. ,..,,..,,..,,.., -· .., .... ~' 

Tintottattia Elite fluminense 
Lwagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
m111utos. Ttnge e lava faze~das finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e t.'nge chapeos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTr\NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lgua ss•í-E. do Rio 

~-,,..,,.,~. -~~; ,,,..,~ "' ,.., ~ , ...,.,,.., ,.,,,.., ..... , .,,,..,,,..,1'1~---

"Alfaíataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V•. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas . 
Faze11Me ternos em '24 horas - Confecções de roupas brancas 

M A NOEL SILVA 
P~AÇA M. SEABR A, JO ~ Nova lgu assu-E. ·do Rio 

...... ,..,,..,,., •• , .w ~ ......... ~---"'-••· .. ~.,.,·--~~ ··--""··· .... , .... ,,..,~..,..,"-" ·- ,.., . • ~. ,..,, 4W . , .. ,,.., 

Açougue São Jórgé 
FE l< REIRA & FERREIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac­
ca e de porco, sendo Iodas ellas de 

procedencia dos Matadouros cte Sta. 
_ Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de ara me, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIAN O, t 16 NOVA IGUASSU' 

Ai••. ~~ ' •• ,.., • ...,., • ,, • ,.., • • ,.., 

CASA s Ão JOAO 

Caixões mort_uario~ de quaiquer classe para anjos e 
adulto~-Acce1t am se encomm end as a qualquer hora. 

Vanadas collecções de -c.oroas rox ;i s e brancas. 

João Carias-Rua M, Floriano Peixoto 144 
' 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

.,., ,.., ,., ' .. ,., ' ...,., ,..,,,.., . 
nacion.i es e ex ­
trangeiras ª pre-
ços modicoa. 

Segund as , quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite . Terças, Velo' z - AGENCIA, DE TRANSPORTE:s 
quinta& e sabbados 
da, 10 ás 12 horas. E i\UTOS .PARA PASSEIO :::: 

DR. MO N TE · MO' R FILHO fornece materiaes para consfruc~ões 
NOVA JGUASSU' 

...,.,..,.,,._..,.., ,.,, ....... ,., .. 1-"'_..,.,._..,., •• ,.,, .. .,...,,,.,,..,,. .. .,..., .. ...,., ... h...,.,......,.._,,..,.,...,.,."'f,....,,,,.,,...,, ...,~_.,.,. .. ~,;~:·~,.:.~::._:~:_....,....~ ~~~YR 6 flllJHO - RUA I~~v~º,~~~~~~~• 937 
fAft•••v•.~· ........... +"'YTTTT~'f''Y T TTTTTTTT • ...-.uu::,;woy• Yf +1 
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DIA DA 
PATRIA 

A' symphoni~ sublime do 
amanhecer risonho de ante. 
hontem, o_ orvalho ec;;culpiu 
nas pétalas das flôres, urna 
data grandio ~a :--7 de Se· 
lembro! 

Todos nós, filhos desta 
patria gigantesca no amôr, 
na gloria e na fartura, sen­
timos nesse .dia oma scen­
telha do sol, como vivifi­
cando nossas alm as ! Ao 
alongarmos o olhar, pas 
seiando.o pelas coisas que 
nôs rodeiávam ; algo de 
extranho se nôs deparáva; 

parecia-nós tudo grande 
naquelle dia, desde o grao 
·nvisivel á montanha alta ­
neira ••. -Nas flôres, no 
céo, na luz; emfim, na pro ­
pria alma da natureza, as­
sistia - nôs o deslumbra . 
mento ! Nesse dia, se(lti. 
mos, dentro de nós, m3is 
vivo ;-o amôr pelo Brasil 
e na bandeira, que tré mu 
lava,-átocnos dos nossos 
heróes tremiam pela gioria 
da patria ! 

Tiradentes reviveu nessas 
cousas que nôs impressio ­
naram e vibrou,-todo gran. 
deza e gloria, no verde dos 
nossos campos e no azul 
do céo da Terra de Santa 
Cruz! 

Miguelinho, o · frei gran 
dioso, osculou o symbolo 
da patria, na brancura da~ 
flôres que surge'll para o 
festim da primavéra ! 

Sol! flores! lndepe11den 
eia! 

Ha um orgulho no peif" 
de cada um de nós, mas 
este orgulho, neste sentido; 
é virtude : -Os nossos he 
róes e as nossas d:itas. 7 
de Setembro, meus caro~ 
leifores é a data da lnde­
pendencia do Brasi I E1 o 

.... .. .. '" ..... •• ,,,..,, -.%"""•·· -- ... 

A MORTE DA AOUIA 
~=I A DEL PRETE, EX PECTORE. J==~ 
~ . ~~ ~ 

1 1 Aguia doa alpes ! Tú, 1ublime e magestosa, 1 1 
1 1 partiste 1em temer ao tempo e ao mar febril. -'--1 --,....: 

- , 1 --
Vieste trazer da patria altaneira e grandiosa 1 1 

meiro abraço fraterno ao céo do meu Brftsil 1 

E em bailando festiva em mansão alteroaa,­
dislumbraste una só ctfo,todo azul--•todo anil! 

Sob as plumas de tua asa altiva e poderosa 

Dois corações trouiteste e a patria senhoril. 

Aguia ! Força e fulgor! Tú, ó nobre albatroz 
que ao sol gigante e forte num olhar venceste; 
Do firmamento azul rolaste ao mar fero1. ... 

Das mãos da gloria pó,roláram o~ louros teus .. 

Mas o ninho do heróe vão tecer no cypreste, 
com pedaço& do cEo, lá na gloria de Deu, 1 .. 

JARBAS CORDEIRO 

-- - ------ -------------------
:i~ .em •9:e a

0

pa:ria s: fes-l o ·s· t··,·s· .. t. -~,l~Tt. 
teJa. Foi em 1822, neste Y ll 
dia que a patria surgiu, le· 
galmente para o mundo 
civilizado, digna delle; res 
peitando e respeitada 1 

f CINCO 
C o I h e m o s , assim ; 

mais um louro para a co- Sobre a sua esteira de 
rôa dos nossos marlyres ferro, róla resfolegante o 
O &onho de um povo, em mo11&tro, lambem do dito 
realidad6, illuminando as metal. E' o seis e vinte e 
almas de Tiradentes, Mi cinco. E.m seu bordo, aves 
guelinho e outros grandes e i;nimaes de todas as es 
que cantaram, nesse dia, ao pedes, se anhinham : de , de 
som dum grifo, ha cento e a vibora, o jacaré, o hip­
s<tis annos, nas aguas do popotamo. até os celeber 
Ypiranga que corria, colo- rimos macacos do Voronoff. 
rido e sonhador ! . . • F.. o monstro continúa a 

SARA J. B. DO CORREIA rolar ... 
Adeanle pára. E' Mes-

•iil -~•- quita. Embarcam alguns 
11 Jahús ", queimadlnhas ..• 

fl R.,:,,ZÃO é sempre logra- brasileirinhas da gemma ... 
1 da ptlo coração, 1 Malaadeante ... Nilopolls.,, 

,.,,.,,..,,..,, ... . .. ,,,.., 

Ah ! ;i hi é um inferno: 
gritos, atropelos, correrias, 
chiliques e outras coisas de 
nomes mais ou menos ar­
revesados. 

E' nessa parada que en­
tra uma dislincta pn sona­
gem, que comtudo, ainda 
nao c0111 plda o bloco. 

Muito lhe apreciamos a 
graça ingenua com que en­
tra no II brinquedo". 

E corre o Irem e sem­
pre a correr é!l ca nça An· 
cl1iefa. 

Melindrosas, telephonls­
las, enfer111eir 11 s, caixeiros 
e soldados é a preclo , a car· 
ga que, o já super lotado 
cômboio apanha, sendo 
nesse pouso que os nossos 
muito queridos camaradas 
começam a <lemo~tração 
de suas habilidades. O Pin­
to com as su~s safyras pi• 
cantes e mordazes, não ''di 
uma folga " :lO Costa ; as 
risad as estridulas do Bene, 
dicto fazem ensurdecer os 
demais passageiros. Mais 
acima é a "cidade de Pom-
o b " que surge pela frente. 

E' quando chega o Ta­
veira e completa a trinca 
forrnidavel , 

Os dem ais componentes 
,fo "espa ntof.r, bloco " sao 
os ,J;du ~cos: Lahyelle, 
Othelo, Arlindo, Claudio, 
o "fallecido Henrique'' e 
o rabiscador dessas linhas. 

E sempre a correr, cor­
rendo sempre, o monstro 
de ferro, "pejado" de ma• 
landros chega afinal á Deo• 
doro, sendo ponco allivia­
do em sua II preciosa car­
ga " pois ahi ficam os mi• 
litares, e, a correr e cor­
rendo muito, porque é di­
recto, chega emfim o 
"formida vel " trem a " ga• 
re " principal, despojando• 
te de sua " rlquissima " 
bagagem .•• 

CoNoe D' ALIA 


